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Tempo da Quaresma
Domingo de Ramos


Semente de amor

“Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Num espaço apropriado, estará a Cruz com o cubo, que evidenciará o “Ponto de Esforço”: “Cuidar das Decisões”.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Hossana ao Filho de David – C. Silva
[Apresentação dos dons] Jesus Cristo amou-nos – M. Luís
[Comunhão] O Filho do Homem - F. Santos
[Final] Salvé, ó cruz - M. Faria

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do Domingo de Ramos (Missal Romano, 225.229)
[Prefácio] Prefácio próprio do Domingo de Ramos (Missal Romano, 226-229)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II (Missal Romano, 524ss)

Bênção de Ramos
Durante a bênção dos ramos, um jovem levanta o cubo, voltando para a assembleia a face que contém a imagem “Cuidar das Decisões”.
Neste momento, pode adaptar-se a saudação inicial do presidente da celebração:
Irmãs e irmãos caríssimos: ao longo da Quaresma, fomos percorrendo um caminho de conversão, através da oração, da partilha e do jejum. Este caminho, feito de “Pontos de Esforço”, ajudou-nos a cuidar dos desejos, dos encontros, das opiniões, das relações, do perdão e, agora, a cuidar das decisões, para nos configurarmos cada vez mais com a Cruz do Senhor Jesus. 
Hoje decidimos estar aqui reunidos para dar início, em união com toda a Igreja, à celebração do mistério pascal do Senhor, da sua paixão, morte e ressurreição. Foi para realizar este mistério que Jesus Cristo entrou na sua cidade de Jerusalém. 
Com fé e esperança, fazendo memória desta entrada triunfal na cidade santa, acompanharemos o Senhor, de modo que, participando agora na sua cruz, mereçamos tomar parte na sua ressurreição, que nos dá vitalidade, pelo sopro do seu Espírito, para sermos uma Igreja sinodal samaritana. 
Seguem-se os ritos próprios da bênção dos ramos e, onde for oportuno, a proclamação do Evangelho e a procissão de ramos. Ao chegar ao presbitério, o cubo volta a ser colocado no seu lugar.

Evangelho para a vida
A trama narrativa do Evangelho da Paixão incita-nos a configurar os nossos passos com os de Jesus, para que o culminar deste caminho que fazemos com Ele seja a aclamação de coração: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”. Trata-se da decisão radical da vida: entregar a vida a Deus e aos outros, fazer da vida que nos é dada uma oblação agradável, para ser sinal da vida abundante de Cristo que percorre o nosso ser. 
Por isso, vamos olhar a nossa comunidade cristã e cuidar dela, para que mantenha sempre este espírito de entrega da sua vida em favor uns dos outros.

Oração Universal
V/ Caríssimos fiéis: com os olhos voltados para Aquele que por nós foi crucificado, oremos pelos nossos irmãos que sofrem, dizendo (ou: cantando), cheios de confiança: 
R/ Christe, eleison.

1. Para que Jesus, nossa esperança, em agonia no jardim, tenha piedade dos que vivem aflitos e são vítimas da guerra, oremos. 

2. Para que Jesus, nossa esperança, flagelado e torturado, tenha piedade dos que mais sofrem e são perseguidos, oremos.

3. Para que Jesus, nossa esperança, coroado de espinhos, tenha piedade dos que não são respeitados, oremos. 

4. Para que Jesus, nossa esperança, a caminho do Calvário, tenha piedade dos que arrastam a cruz da vida, oremos 

5. Para que Jesus, nossa esperança, expirando no madeiro, tenha piedade dos que estão em agonia, oremos. 

6. Para que Jesus, nossa esperança, ressuscitado e glorioso, tenha piedade de todos nós, oremos. 

V/ Senhor Jesus Cristo, concedei a todas as pessoas que sofrem a graça de se unirem à vossa Paixão e de porem a sua esperança na vossa Ressurreição. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. 
R/ Ámen.

Envio missionário
V/ Ide: Deus veio em vosso auxílio, abriu os vossos ouvidos e deu-vos a graça de falar como discípulos.
R/ Ámen.
V/ Ide: o Senhor Jesus fez-se servo e entregou a sua vida para vos salvar.
R/ Ámen.
V/ Ide: o Espírito Santo liberta-vos do pecado, para viverdes comprometidos no caminho de salvação.
R/ Ámen.


Semear caridade

Acólitos
Enquanto a Palavra é proclamada, o acólito deve investir-se totalmente na escuta e induzir, pela sua atitude, a mesma escuta atenta na assembleia. O ministro do altar não é como o guarda-redes que se alheia do jogo quando a bola está na área adversária. É quando não se é chamado a executar uma tarefa em particular, durante as leituras ou a homilia, por exemplo, que se mostra que o discípulo é aquele que escuta.

Leitores
É em particular durante a leitura da Paixão no Domingo de Ramos que os leitores devem desenvolver os seus recursos dramáticos e mesmo ligeiramente teatrais. Tendo em conta a extensão do texto, a leitura é dividida por vários leitores o que a torna mais fácil e lhe dá maior vida. A natureza do relato também se presta a esse dramatismo. Deve-se preparar muito bem esta leitura e articulá-la com os outros leitores.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Uma dignidade não é por si só garantia de glória. Jesus também era de condição divina, mas, para receber o Nome que está acima de todos os nomes, passou pela obediência até à morte na cruz. Assim também, os ministros da Igreja e, em particular, os MEC devem esquecer qualquer dignidade eclesial, real ou suposta, para entrarem no caminho da obediência humilde, assumindo a condição de servos à imagem de Cristo.

Músicos
Os ramos agitados neste dia serão queimados e transformados na cinza que será, na Quarta-Feira de Cinzas, imposta na nossa cabeça. Isto lembra que aqueles que entusiasticamente gritam “Hossana!” são os mesmos que pouco tempo depois clamam “Crucifica-O”. Também os músicos que tanto embelezam as celebrações pelas suas aclamações são também aqueles por quem tantas vezes os escândalos surgem nas comunidades.


Sair em missão de amar

O ponto de esforço desta Semana Santa ajuda-nos a cuidar das decisões. Por isso, vamos fazer silêncio diante da Cruz e discernir alguma decisão que tenhamos de tomar nestes dias, questionando se ela corresponde à entrega da vida de Cristo para nos salvar.
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